
Apresentar como a construção de um grupo de ouvidores de vozes pode ser significativo na vida dos 

usuários e como pode ser uma ferramenta de transformação sociocultural. Foi considerado que grupo 

de pares possa ser um ambiente onde se sintam seguros e possam falar abertamente sobre suas 

experiências em ouvir vozes. Além, de empoderá-los para que possam serem atores, não de 

reprodução, mas de transformação social.
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OBJETIVO 

METODOLOGIA 
A partir das diretrizes do Movimento 

Internacional de Ouvidores de Vozes, 

desenvolvido na Holanda em 1980 pelo 

psiquiatra Marius Homme, é permitido um novo 

olhar para essa experiência humana. Desta 

forma, foi implementado o grupo de ouvidores 

de vozes para que seja ponto de suporte, 

respeito, acolhimento e troca. O grupo 

acontece dentro do CAPS Adulto Jardim Lídia, 

com a participação dos usuários, 

semanalmente e com a duração de uma hora. 

Tem como proposta a ampliação e alocação 

para um outro espaço dentro da comunidade, 

podendo formar outros facilitadores sociais.

RESULTADOS 
O grupo iniciou há dois meses apenas com um 

integrante e, atualmente conta com sete. No 

grupo foi observado a deficiência de espaços 

onde eles pudessem falar sobre suas 

experiências em ouvir vozes e não serem 

capturados pela representação social “do 

louco”. Os usuários estão se apropriando  de 

suas experiências e aprendendo a ressignificá-

las, além  de  auxiliar na forma como 

interagem com seus contextos de vida e como 

se apresentam diante desta nova perspectiva, 

não patologizante e não preconceituosa. Todos 

os sete participantes relataram que ouvem 

vozes independente do uso de medicamentos.

Partindo do pressuposto que a experiência de ouvir vozes está ligada a questões socioemocionais e 

fazem parte da vida do sujeito, se fez e se faz tão necessária a construção de grupos de ouvidores de 

vozes, para favorecer a mudança de paradigma e fortalecer o sujeito nos aspectos que tange às 

experiências de ouvir vozes.

CONCLUSÃO 

AMPLIANDO A REDE DE OUVIDORES DE 

VOZES 
EIXO TEMÁTICO:
Clínicas e Práticas de Cuidado em Saúde Mental
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